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A maioria dos governadores 
eleitos, antes mesmo de assu­
mir em 15 de março os seus 
cargos, está demonstrando 
sua força ao comandar e ven­
cer as eleições para as novas 
mesas das Assembleias Legis­
lativas. 

No Paraná, no entanto, a 
chapa apoiada por Álvaro 
Dias foi derrotada. As mesas 
estão sendo eleitas através de 
composições entre as corren­
tes majoritárias nas Assem­
bleias. 

VOTO PARA ULYSSES 
Rio — Na eleição da mesa 

diretora da Assembleia Legis­
lativa do Estado do Rio o de­
putado Ulysses Guimarães 
também recebeu um voto. Dos 
70 políticos eleitos em novem­
bro estiveram presentes à so­
lenidade 69 deputados. O depu­
tado Gilberto Rodriguez foi 
eleito por 63 votos e represen­
tará o prestígio adquirido pelo 
PMDB nas últimas eleições. 
PMDB e PDT elegeram o 
mesmo número de deputados,, 
isto è, 17, mas com o apoio dos 
demais partidos que integra­
ram a Aliança Democrática 
Popular, o governador eleito 
Moreira Franco terá uma ban­
cada de 40 deputados. 

Logo no inicio do ano legisla­
tivo, os deputados que lideram 
a ala progressista, a maioria 
de novatos na politica, come­
çaram a articular a mudança 
do regimento interno. As arti­
culações estão sendo coman­
dadas pela deputada Jandira 
Feghalli, a mais votada para a 
Assembleia Legislativa, e úni­
ca representante do PC do B 
naquela casa. 

MORALIZAÇÃO 
Porto Alegre — Duramente 

criticada por várias medidas 
nos últimos meses e conside­
rada um local de altos salários 
e pouco trabalho, a Assem­
bleia Legislativa investe pesa­
do para alterar essa imagem 
no inicio de mais uma legisla­
tura. A recém-empossada me­
sa diretora, presidida por Al-
gir Lorenzon (PMDB). prome­
te promover alterações "mo-
ralizadoras" no Legislativo e 
para esta semana já marcou 
reuniões diárias apesar do re­
cesso parlamentar até .1° de 
março. 

No encontro dos sete diri­
gentes marcado para hoje, de­
ve ser discutida a proposta de 
exigência de cartâo-pontò pa­
ra controlar a frequência e 
permanência no local de tra­
balho. Mesmo que aprovada, 
porém, essa medida apenas 
seria implantada a partir de 
março, pois atualmente, a As­
sembleia possui apenas um re­
lógio de ponto e necessitaria 
de outros aparelhos. 

PFL PERDE 

Teresina — Mesmo sendo 
majoritário na Assembleia 
Legislativa, o PFL piauiense 
sofreu ontem nova derrota no 
Estado ao ceder para o 
PMDB, por divergências in­
ternas em sua bancada, o car­
go de presidente da mesa dire­
tora. 

Com o apoio declarado do 
governador eleito, Alberto Sil­
va, o deputado Luciano Nunes 
foi eleito presidente da Assem­
bleia, fato que causou grande 
insatisfação às bases do PFL. 

MURAD 
São Luís — O deputado Ri­

cardo Murad (PFL), o mais 
votado no Maranhão, foi eleito 
domingo à noite presidente da 
Assembleia Legislativa, num 
acordo entre as bancadas do 
PMDB, PTB. PDS e PDT. O 
único voto contrário foi do re­
presentante do PMB, Ema-
noel Viana, que resolveu na úl­
tima hora votar em si próprio 
e depois saiu do plenário para 
não votar nos demais cargos 
da mesa diretora. 

DENUNCIAS 
Maceió — Por uma aperta­

da diferença de 14 a 13 votos, a 
bancada da coligação "Reno­
vação e Mudança" (PMDB e 
PTB) elegeu o deputado esta­
dual Francisco Mello como 
presidente da mesa da Assem­
bleia Legislativa de Alagoas. 
O voto decisivo ficou por conta 
de um deputado dissidente do 
PFL, César Malta. 

Malta foi acusado de ter re­
cebido Cz$ 3 milhões do usinei-
ro e empresário João Lyra, 
para dar apoio e compor com 
o bloco de parlamentares que 
sustentarão o governo de Fer­
nando Collor. Logo após a de­
núncia, o deputado, em entre­
vista, afirmou que não rece­
beu dinheiro algum para votar 
em Francisco Mello (primo de 
Collor) para a presidência. 

SEM SURPRESA 
Salvador — Numa sessão 

tranquila e sem surpresas, a 
Assembleia Legislativa da Ba­
hia elegeu ontem a mesa dire­
tora para a sua 11a legislatura, 
consagrando por maioria ab­
soluta a chapa única encabe­
çada pelo deputado Corialano 
Sales (PMDB) e formada por 
representantes do PMDB e 
PFL. 

A eleição de Sales era tida 
como certa, principalmente 
depois que ele foi entusiastica­
mente aplaudido durante a 
sessão preparatória ocorrida 
anteontem. 

DIAS PERDE 
Curitiba — A eleição da me­

sa da Assembleia Legislativa 
provocou o primeiro racha do 
PMDB do Paraná, nesta legis­
latura, com a derrota do grupo 
"Nova Assembleia", que con­
centra os deputados mais liga­
dos ao governador Álvaro 
Dias. Todos os 18 deputados da 
Nova Assembleia votaram em 
branco, elegendo-se a chapa 
do primeiro-secretário, Anibal 
Jhury, que passa a ocupar o 
cargo pela terceira vez conse­
cutiva. A chapa encabeçada 
pelo presidente da mesa, An­
tónio Anibelli. entregou a se­
gunda secretaria ao PFL e a 
quarta secretaria ao PDT, 
além de contar com o apoio do 
PDS. O governador Álvaro 
Dias manteve-se à margem do 
processo. 

VITORIA DE MAX 
Vitória —- O governador elei­

to do Espírito Santo, Max 
Freitas Mauro, conseguiu sua 
primeira vitória mesmo antes 
de assumir o do Estado. Foi na 
disputa pela presidência da 
Assembleia Legislativa, na 
tarde de domingo quando o de­
putado Dilton Lyrio Netto 
(PMDB), que teve seu apoio, 
foi eleito o novo presidente da 
casa. Dilton fora indicado can­
didato do PMDB pelos pró­
prios colegas de bancada. 


